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A PESCA 
.
1

. energica contra o abuso d?s di) povo, não deve tran"-igir : co~·1·eios do distl'icto, conse
barcos de pesca, espanho1s, 1 em nenhum pontn das clau- amndo-se a concessão de dtrns 

1 q~e i~vadiam as aguus juridi- i su.las, já co~he?i.das, da co- ! ~alas <liarias de Barcelos, 
---====----- 1 c1ona1s pol't~guesas, l'OUb•1n- , m1"sfto do_ pa1z v1smho. j sendo uma de ~anhã e outra 

1 

do-nos o peixe, eom um des-1 Trans1g11· ern a mesma '. de tarde combinadas com os 
Este assunto palpitante e . caramento tal, que dava r~ia coisa que receberm_os agua 1 horarios dos comboios. 

de magno interesse parn as 1 de calcarem terreno conqu1s- 1 salg~da e darmos pe1:re. . 1 Este grande m~l~oramen
classes piscatórias e ind us- tado. . 1 Sabe-se que a industria 

1 
to deve-se á per1c1'.l e ?oa 

t'.·iais de conservas tem sido O abuso dos explos1v11s e ! espanhola de conservas atra- vontade dos cavalheiros d11'e
ultimarnente debatido e de~ dos toxicos, ftiram cortados, 

1 

vessa urna grave crise, por ctor e propl'ietario do Espo
fendido com ~alar pela impren· perante . ª. tiscalisação de al- \ ~alta de pescado. A culpa não l zenden~e e ao venerand_o chefe 
sa do paiz que vê a destruí- . gu_ns naviO~ de guerra da \ e nnssn. _ . I que fo1 da n0ssa estaçao, que 
ção do peixe, nas aguas ter-1 briosa marinha port~guesa, 1 Qu~ nao fize:sem uso dos da melhor ?oa vontad~ s~ pres
ritoriais portuguesas, pelo em- esca~ a d o:;; perentonamente · explosivos e tox1cos, nos seus t.ou a coadjuva~ esta 1d~ia que-
prego criminoso e barbaro de 1 ;Jara isso. mares, despovoando-os. se levou a efeito e CUJO be-
explosivos e toxicos. A dedicação e boa vonta- Se as suas industrias pre- neficio ainda hoje existe, 'sem 

A abundancia de pescado de que manifestaram, no sa· cisam de ~eixe, tambem as que a politica ou o patriotis-
no nosso mar despertou 0 neamento de semelhante m11l, noss::1s precisam. mo de favor para esse fim 
interesse e a cdbiça espanha- as suas tripula1;ões merece- Primeiro os meus, diz S. Mateus. met~5se prego 0~1 espota. 
la, que não hesitou em fazer r~m os aplaus?s gratos e una. S • .&. E neste sentido e porque 
taboa raza das leis portugue· n11nes d_a naçao. . - é uma pareei.a do nosso .es-
sas sancionadas internacio- A atnude energ1ca e com- íLIJ1RT1\ ~~POZIJ1NDli1N~lil~ forço concedido para regha e 
nal~ente, piratando, nas nos- b .\t~va, que s~ ofe1:eceu. aos l\ llJ t\ _IJJ_l) __ .~1 ll1i llllJll comodi~ade desta vila e con-
sas aguas juridicionais, nu- dehnque~tes nao foi ra?ica!- Chegou até nós o eco de celho nao pod~mos nem da-
ma ancia estupida e ao mes- mente e~ca~, pela defic1eucia , que se pensa em suprimir 1 vemos consentir que este me
mo tempo detestavel de ali- de fiscalisaça~. . . 1 uma condução rle malas pos- ! lh?r~mento se venha a su
mentarem as suas numero- Urge, p01st 1ste~s1fica-la, ! taes entre esta vila e Barce- pr1m1r numa -epoca em que 
sas industrias de conservas, pol'que a actual aind~ não los, ficando esta povoação por· começamos ªquerer mar~har 
que atravessam actualmente corresponde á espectat1va. E tanto redusida a suma só ma- par~ o progresso do engran-
uma grande c1·ise. a prova-la e-.tão as reclama- la como ha trinta anos e só 

1 
dectmen.to local. 

Os explosivos e os toxi- ções e protestos que consta~- cum uma distribuição ao dia. 1 E~teyim portanto, de so-
cos eram os processos abomi- t~mente vee~ á luz da pub.li- Esta ideia já não é nova, 1 brea~1so p:wa protestar e
naveis de que se serviam no c1d::1de, na imprensa d1á.rw, já foi ensaiada ha anos, do 1 ner~1camente quando o caso 
exercicio do seu mister, os contra os barc1Js estrangeiros que tivemos conhecimento. queira tei· fóros de verdade~ 
pescadores espanhois. encontrados a pescnr na'\ '1 Os povos desta localida- • 

Foi preci&o que a classe aguas portuguesas. de e concelho não devem con· 1 * * 
piscatoria e os fabricantes de. O governo deve encarai· :senti1· em t.al, protestando pa- A direcção da Associação· 
conservas portuguesas soltas- este pr•i_blema, como um pro· I rn que tal medida não tenha Comercial desta vila jâ com u
sem um unisono brado de bl"'ma vital da naç;\o. 1 a viabilidade possivel. nicou ao snr. Ministro dn Co
protesto, contra o abuso dos A comissão espanhola, que 

1 
Isso seria um 1·etrocesso mercio nesse sentido pedin

nuestros ~e~manos, e que o seu actual_rnente se enc•intra em I e_traria para o nos~o. comer· do as _pro~idencias que o ex
eco retinisse bem alto, em negomações com o govern0 cio um grande preJUIZO. traordmar10 caso requer, cu
afirmações de miseria, nos pol'tuguez, tem em ojectivo- ; Em 1888, pouco mais ou ' jo pedido é do teor seguinte: 
ouvidos dos dirigentes para ô\S segundo as declarações feitas 1 menos, quando chefe do cor- 1 .. 
providencias não se fazerem por um membro da mesma- 1 re:o, o saudoso e bom amigo Ex.mº Snr. Ministro do 
esperar. 

1 
alcançar que o limite de 6 mi- '. ~nr. Antunio Domingos Lo- Comercio-Lisboa. 

Graças aos esforçns inau- lhas das aguas tel'riwriais 1 pes, um dos grande'S arnigos Ex.mo Snr. 
ditos das comissões das elas- 1 porlugue-,as, passe para 3, ou . desta terrn, alma sempre de- Constando a esta Associa-
ses mais ài1·ectament~ feridas obte1· a liberdad~ de portu- 'j clicada a~ beneficio da seu tor- çào que a direcção geral dos 
que, secundadas pela 1mpren· gueses e espanho1s excerce- rão, conJuntamenLe com o sr. correios e telegrafos estava 
sa sempre viram, em parte, rem o mister piscatorio, nos . dr. Manoel V. Boas e o au- na disposição de estabelecer 
coroadas de exito as suas re- mares das duas nações. 1 tor destas humildes linhas o transporte do correio entre 
clamações e os seus protes- O objectivo, que a perspi- sentindo que Espozende não Barcelos e esta vila, uma só 
tos. cacia espanhola, sonhou era 1 estava servida de focii corres- vez ao dia, o que se vem fa-

Os altos poderes, sempre uma pechincha caso esse j pondencia á altura do seu co- zendo, desde ha muitos anos, 
carus com problemas de inte- sonho se converta na realicia- mercio e industria resolve1·am duas vezes por dia, e vindo 
resse nacional, salvo a politi- de. Ma~ o governo portugues, li estudar o assunto o qual se essa. supressão prejudicar al
tica ~esquinha? tomaram se atender.aos interesses da ven_tilou neste jor~al, que foi !tamente ú .comer~io desta vi
uma atitude mais ou menos nação e â'3 JUS las reclamações aceite pelo snr. d11·ector dos la e ·concelho assim como o 



O E..;pozendensa 

!ran<;por·te de passageirns, vi-· Caminho '!e 1-<,e~l"O do 
mos rogai· a V. Ex.ª em no- I Vnle do Cav·tdo 
me dos inte1·esses rleste co~- Na ul1ima St~gunda-f1•ira, pe-
~~lho, p:i.l'a. que tnl l'e'l.oluçao las lO horas d.1 manhã chegaram 
nao SPJ l l~vada a efeito pe- a esta vila, como haviam comu
las razõe'l Jâ ex.postas, e tam- uicario em telegrama a esta reda
bem por· estnrrno" cnmple- ção, 1!111 auto1novel os con,~cs:;in
tamente despt·ovidns dequ d- ual'ios da linlu farrua dn V<1le do 
que1· rneii) de comunic~1r;~-1n Cava.ln. E'.\.m0s Snrs. F'ra~wisco 1ic 
que nfln seja esse. Suuza Magalhãe~, general Alves 

Esperando do alto Cl'iterio fiqçarlas, Cl}ronPI F1•rnanr!o de Ma 
administ1·ativo de V. Ex.ª que galhães, acompaoh::idos dos en
tae" sel'viço.;; continuem Cll- genheiro~ Charles Camp ·non, re
mo até aqui, subscrevemo- presentante rio grupo finauceiro 
nos com a mais Flita estima de Paris que estão procedendo 
e desej:unos a V. 8x.ª com muita acl1vi.iaiie aos estudos 

Saude e Fraternidade. da refernL1. linha, e possivelmen-
0 President~. te, as linhas do Alto Mi11ho, caso 

Fernando Porfirio. seja a11ulada a concessão que ha 
E.;;pozende, mais de 20 anos foi concedida á 
20-7-24. firma Cn nha & Formi);\al. 

Partida 
Promovir!o a 1." classe e co

locado em identico lugar na co
marca do Funchal, partiu na ul
tima 6.ª feira, desta vila, onde 
exerceu a sua profissão de de
legado do Procurador da Repu -
bliea, com moita correcçào e a 
contento de todos, o ex.mo sr. 
dr. José de Portugal Fernandes 
Dia:::;, acompanhado ele sua ex.ma 
esposa e filho.3, a quem apetece
mos uma viagem feliz. 

Pela instrução 
Ao abrigo do decreto n.º 1114, 

foi colouada na escola oficial 
de Creixomil, a pl'ofessora ex.ma 
sr.ª D. lida Gonçalves b:iras, da 
freguezia de Gemezt>s, logar da 
Barca, motivo porque lhe eq\lia
mos as nossas felic..:ita.ções. -----····------a:•rolessoras in

terinas 
Pela ultima pauta afixada á 

porta da Inspecção Escolar do 
districto encontram-se os nomes 
das candicl alas a prnfessoras in
terinas para o ano lectivo de 
Hl24 a 19~5, das ex.m"'• sr.ªs O. 
Maria Adelina Pereira Vilela, da 
cidade de Braga; O. Mal'ia Ade
laide Nogueira Guerra e D. Ma· 
ria Samarina Pereira, de Espn
zende. -

A's iuteligentissimas profes
soras que vão seguir a vida edu· 
cativa da instrução popular, os 
nossos mais siuceros parabens. ------···-----OOLEG-:tO 

rnANCO· LUSITANO 
J:>_ua .DiPeita 

Espozende 

Recebe alunas internas, 
semi-internas e externas 
para Instrução Primari:-1. 
Curso Geral dos Liceus, In
glês, Lavmes e Piano. 

As aulas recomeçam no 
dia 8 de Outubro. 

Pedir informações á Di
rectora 

'R... enéf :Mestre Vieira ------------De longes terras ... 
Em nosso poder para publicar. 

Suas Ex.•• foram recebidos no 
saliio nobre da C:un~ra Municipal, 
lendo larga.mente conferenciado 
sobre o assumpto com o presi
dente do Senado e Comissãú Ex.e
cnliva, achando-se lambem µre
sente por parte da Co111is~ão Exe
cutiva de Braga o Ex..m:J Snr. Dr. 
João Caetano da Fonseca Lima 
que aqui se encontrava. 

Segundo impressões colhidas 
chegarão muito breve lres briga
das d·· engtmheiros franc1)zes pa
ra darem iocio aos trabalhos, 
começando simultaneamente a 
r.onstrucção em Braga, Espozen
de-Povoa. 

Eis o que podemos informar 
aos uossos leilores, congratulando 
nos com que em breve esses r ri 
balbos pnncipielll como é VOíJlade 
dos conce~sionarios e dos amigos 
do µrogresso deste concelho. 

Licenças de eaça 
Os bilhete.; de identidade pa· 

ra caçar conce1lidas pelas Gamaras 
Municipaes estão sujeitas ao selo 
de 10$000 reis nos lermos da 
lei ultimamente votada, de i 7 
do corrente ano. 

São por tanto obrigados os 
portadores das licenças de,igna
das pelos numeros 13 de furão e 
136 de caça, a apresen1al-as no· 
praso de iO dias na Secretaria da 
Camara a fim de as legalisar con · 
venientemente, pagando mais a 
quantia de 8SOOO reis que a me
nos pagaram de selo fiscal. 

-----···-----!lesastre 
'\Jo ulti•no sabaclo, den-se 

nesta \'ila uni desastre qne é 
bem para se lamentar. 

O sr. Antonio Gonçalves Zão, 
qne possuia um tiro de dinami
te le111brou-se de o quei uar; 
porem, em tao mà hora o fez, 
que o 111esrno exptodin tão rn pi
do que o feriu gravemente no 
peito . rosto e braços, dPixandn-o 
em e.:itado la:Hi1uo;o, se11do-lhe 
feitos os primeiro"> curativo:::; na 
Farmacia Ce11tral. pR!o proprie
daqnele estabelecimento nosso 
presado amigo sr. Costa, que 
com todo o cal'inh1> consegniu o 
que sempre é dificil em caso.:i 
desta naturesa. ------···------CA1HA DO Bll.AZIL 

A publicar no proximo o. 0 

lir1nde artisd:eo 
O nos<;n rllslincto a ni~p . sr. 

P.e ~ln noel de Ciirvall10 A la'o, 
di::>tinctissirno r~gente rio Orfeão 
ele B!'ag:1, acaba de ser 1111rno
seado pelos seus alnoos com 
n1n valioso brinde artístico C()ll

j1111ct:imen't~ e11111 a sua fotogra
tia, pro\"1 r!e reconl1eciniento, 
pdll sen inc,rnsavPI e producti-
1 o trabé!lho na conslltuiçáo té
c11icn cio magnifü:o Orfr>ào. 

No m ~mento da eu trega des
se ob}Pcto foi o n.:>.;,.;11 amigo 
a:vo de entnsinstas ac..:lamações 
por prtrte dos seus alunos e pro
ferido um eloquente di1::1cmso 
enaltecendo as suas belas qnn
lidades morais t: artisticas pdo 
sr. dr. Francisco Tinóc..:o, um dos 
mais e11tusi:tstas apostolas do 
Orfão. 

f~sta redação associa-se ás 
justas ho1ne11c1gens prestadas 
por aqneh~s seus dedicados, 
alunos, foze11do os mais sioce 
ros votns pelas futuras vidorias 
rl'aquela eloquente iostituir;ào. -----····------Bombei.-os V. de 

.Baa.•eelos 
! 

Esta prestimosa corporação 1 

da v11::1inha vila de Bart.:elos, deu- i 
11os este ano por ocasião das , 
festas da Saude, a sua agrnda vel ~ 
\'isita com o seu passeio anllal, l 
t:orn o q11e mnito nos mimoseou 1 

e e11gra11det.:eu, senclo-lhes pres- 1 
tildas as l1onras de boas vindas 
pela nossa Corporação de Bom- · 
beiros, que os recebeu gallrnr
darnente e com verdacleirn entu
sias1no. -----····------Festas e romarias 

e . ;· . 1 orno aqm l 1ssernos resum1-

• 'o chming-o. 7 de :::; e temb~o , 
terá lugar a m nia ria a S. Lon
l'êllÇO, <.JU •, -;e \'P11era no cimo 
do mn11te do •11e..:mo 1wme. da 
fregu ezia rte Vllac..:hã, deste t:OO· 
t:elho, on 1e co;:tnnrnm concor
rer muitos rl e votos d'3q11ele san
to, ad\oga;fo <la dór d-: den
tes e queimilduras. 

----···· ~•·c:m --

Nada mais já me faz mossa 
Qlle iludir qualquer parceiro, 
Com o fim vivo, matreiro, 
De lograr tndo que possa. 

Que eL1 bem sei, infelizmente, 
<:orno falta ao compromisso 
O intmjão; mas depois disso, 
Atacado inda mais ment~. 

P'ra si toma com vaidade 
Feito> dignos, maravilha, 
Não sendo mais que pandilha. 
Reles tipo sem verdade. 

E se logra pelo eng;rno 
Snbir, os iludidos, 
Assim ficam mais vendidos, 
Sujeitos a qualquer dano ... 

Desprezar ... quando preciso 
Se tornára acç'ío amiga 
(Dum velhaco dnma figa); 
Sempre incute algnm jnizo. 

E, se a lei do coraçfo 
Que garante a toda a gente 
O viver alegremente 
Sem malvada imposição, 

Era a lei santa, ideal 
Pregada ao grande e pequeno 
Pelo Divino Nazareno 
P'ra nnnca se fazer rua!, 

Eu não vejo o educando 
Seguir do Mestre as pizadas; 
Por ·beijos dár bofetadas: 
O Mestre assim renegando. 

*· *· *· 

~,11111~01 .. 
A Maritima 

rlam011te. realisou-se nos dias 1 

22, 23 e ~4. sexta, sabi:ldo e do
mingo, a popular e autiga roma- j 
gem ao m1rngroso santo e pa
drot•iro cto nrag1) de Mar, S. Bar- 1 

tolomeu. ! • 
Foi muito concorrida de fo- 1 

rasteiros, mormente de crianças 1 

de ambos os sexos, que ali con-
1 

AGENCIA DE PASSAGENS E 

PASSAPORTES 
-DE~ 

c..:orcem ans milhares de quasi CANDIDO V. CARNEIRO 
t.odo o Minho para as livrai· do ! Legalmente habilitado. 
mêclo cte gue o santo é advoga- · · v·1 d E 
do consciente. ofel'tando estes l A umca na ia e s-
º santo com frangos de cór pozende. 
pre~fogo e ilumitrnções que ti- i . La,rgo do Dr. Fons.eca 
vera1n lugar n? sabad~ á n.oHe i Lima ~em frente a~ Registo 
e~teve. explendr .10 e a 1lum1na- : Civil e Recebedona)-Es-
çao brilhou sensivelmente. 1 l 

Nn domingo. festa de egreja, ! pozenc e. 

BARCO-GAZOLINA 
arraial, 1nusic..:a e á tarde arre- ' 
matação das aves de pena e ou 1 

tras ofertas ao santo. j 

No rlia 31, c~rno já aqui noti- . Funcionament~ garan-
ciarnos terá logéll' a grande ' ro- , tido, marcha dez iJOS. 
magem ao s~nhor Bom Jasus de J 
B'ào, este ano levada a efeito a Para tratae, com . Puga. 
capricho por cavalheiros de 1 R de S Seb~sti·a-0 n o 
hotn go~to e verdadeirns amnn- ua . . a ' . 
tes do :-:ieu torrão. , 231-Viana do Castelo. 

• 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

iBanco Espirito Santo 1 
~ AVENIDA DOS ALIADO_S-POllTO 1 
~ Compra e venda de coupons e titulos nacio- ~ 
~ naes e estrangeiros. Acceita. dinheiro a praso a~ 
~ 3. 6 r. t2 _ mezes ao. melhor JUro. Efectua todas~ 
"JJ as operaçoes bancanas. . . . ~ 
" Correspoudente n'esta vila: João Baptista de Sá. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 


